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CONSELHOS,
QUE DA' HUM

BRAZILEIRO VETERANO
A TODOS OS SEUS PATRÍCIOS ,

QUE CHEGAREM A ESTA CORTE:

EM QUE LHES MOSTRA AS COUSAS,
de que fehaôde livrar, para em tudo acer-

tarem , e viverem com honra.

ADVER1ENCIAS SAUDÁVEIS' CQNTR

A

o género feminino ,
que he o que mais arrui-

na , como primeira canja dos noffos tra-

balhos todos , &c*

POR ¥••¥" nP" hF

C O N S EL H O S.

AÕ efperes > Brazileiro

,

Por mais finezas , que faças,

Alcançar de Lyzia bella

Os mimos das fuás graças.

Toma hum maduro confelho

,

De quem experiente falia

;

Naõ refpondas a feus ditos,

Naó dês credito , ouve , e calla*

Se o teu intento he ires

A Coimbra a te formares,

Aproveita todo o tempo
Somente em eftudarés*

Tu chegafte n'hua Época
-> De bella felicidade ,

Porque a todos nos promette

A paz , e tranquilidade. Se



5 £ :; Cotife&of,
Se queres viver em paz,
Com honra , e bom proceder
Trata de executares .

O que te vou a dizer.

Primeiramente ama a Deos,
E Jogo a Rainha

, e Rei

:

De Deos guarda os feus Preceitos \
Dos Soberanos a Lei.

Sê íincero , e comedido
Em todas tuas acções

:

Procura gente confpicua;
Que te dê as inítrucçoês.

Nâõ gaites mais
, que o precizo t

Olha fempre o futuro

,

Para que em todo o tempo
Tu poíTas viver feguro.

Trata fempre com verdade,
Com PeíTòas , que te abonem

\E procura também outros
Honrados, para que te honrem;

Bufca também Homens doutos
De lizas converíaçoés

\

Para que te aproveites

Das fuás faãs inftrucçoês.

'.Aflim viverás em paz
Na tua tranquilidade,

Se feguires feus cQÍtumes
?í

Documentos , e verdade.,
rÁgora verás , Amigo,
Do que te hás de livrar;

Dá attençaô ao que digo»;

Eu principio a fallar.

Conhece , Patrício meu
,

Que o Syílema deita Corte

;

{ Fallo de alguns ) he de enganos

;

| affim rJaíTa* defta %& Na6
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que da bum Braziteiro Veterano:

Naó creias com facilidade;

Na6 empreites teu dinheiro;

Pois íe o tiveres, fera

Teu amigo verdadeiro.

Naó te dês ao ópio , e iogro

Nas fuás vans apparencias

;

Pois tudo he farelorio

,

Luxos , e más conícieneias*

Pi Para guardar hum fegfedo

Quem he capaz deita empreza ?

R. He aquelle , que fofrrer

Na língua hua braza acceza.

A palavra , que eu callo

,

He minha eícrava até o fim.

A palavra
, que eu fallo,

Se íenhorêa de mim.
NaÕ reveles teu fegrèdo

,

Ainda ao teu maior Amigo:
Poê em fim toda a cautela
Em o guardar fempre comtigo.

Naõ ha tripa , que naô brigue
\

AíTlm Amigo , ou Parente;
E fe ha qualquer dèfordem

,

Já tudo fe faz patente.
Também na5 leves Amigo

Onde tens inclinação
\

Pois fe o levares , fera

A caufa da perdição.

Eu conheço eftes piolhos
Metediços por cofturas

5

Que com fé de bons Amigos
SaÔ as mais vis creaturas.

Pois huns
, que trazem na boca

A honra , e fidelidade
Naó creias

;
que tudo he Profa

Naicida da falfidade, A 2

Âriftott

' O Conde

de Vimiof,

Cícac;

Newini fi-
das, nifi cim
qno priàs mo-
diu Jaiis ai-

funij>fsrist

1
»



4' - Conjelhosi

Na8 creias neftes Peraltas
,

Que andaô mui brincadinhos ,'

Com Bandeirinhas no tope,

Compoftas de retalhinhos.

Com palitinho na boca
,

Como traz , o que bem come
;

Mas dentro na fua cafa

Berra a fua Alma com fome.
Eftes armadoPein vaõ,

Que a tudo fe arrojão,

Em cafa cruzes na boca

,

Na Rua tudo entòjaô.

Os feus arrotos faó Moças,\ \

Florete , contradançar,

PaíTeio público , e Ribeira'

y

Xá , CaíFé , e mais Bilhar.

Se lhe procuras a bolça,

Dirá
,
que em cafa a deixou

\

Porque fó a do cabello

He que o pobre profeíTou.

Convida também hum deftes

Para ir a húa funçaS,

Com condição , que ha de entrar

Com o produ&o , qne os mais da6,

t
Verás o Bandalho affliâo

,

E logo mudar de cor y
Pois nunca fua algibeira

Teve couía de valor.

Por eftar acoftumado
A comer fempre á gagoza^
Campando por dançar bem,
Por Verfos , e bôa P/ofa.

Deftes taes aventureiros

Foge fempre de carreira:

Se eíliver ao pé de ti

,

4

Teni fentído fia algibeira; Eli
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iue àá hum £rfetó?#j Vetêfúm.
Eftes Centúrios de EJquinas

Armados de efpavento
Por fora parecem frós pi
Por dentro paô bolorento.

A conyerfa de hum deites
lie' amor

,
íaõ 'valentias': -

B todos dizem defeendera
De Illuftres Varonias,

,O nono Sá de^iranda
Compara com propriedade
Hum deftes á Andorinha
Na fua velocidade.

amigos aventureiros
,

Amigos de túuvimmhàY^
Como grimpa ao vento o pein\ - fFazem como as Antiorjnfas^

\

"'

Vaõ
, e vem çcm, vehfo feito.

Neftes crê
, como em Maforna:

Foge ,- comojdo Dáabo:
Se te meiteres, com eilesy
Elles te daraõ.o^cabo.

Agora vou a tratar

Deite Bkho feminino ,

Por conhecer íeus enganos

t
Delle fujo , e o abomino,

Nao cuides na Dama bella
Acharás Bum. peito ameno*
Porque nas fuás palavras i :

Semprecdeita algum verteno»
Conhece, Patrício amado,

Que as Damas de Lisboa
B
Tem os Filhos do Brazil
Por geme incivil

, e tolla

:

fc le acalo lhe faseru
Algtías -%à?mm&% a j

, Sâ fo
Miram*

Oleaffro,

Nihit ciiiàt*

pr<ever.tit ho
tnine, qtàm
tUtev hotnog



& CànJelhos\

He
,
que querem desfrutar

As fuás macacarias.

Mo he^AquelIes Bromas (a),

Que vivem de chacorreiros^

Mas na5 aquelles ,
que faó

Sérios , e verdadeiros.

Forque eftes eonfervando

A honra , com que nafcêraô^

NaÔ daÔ azas, a que façaó
3

O que eílés merecerão.

Tratemos da .Hiftoria o fio,

Tornemos á Vacca fria :

Toma , Amigo , eítes confelhoSy

Meu Patrieio da Bahia*"

Na5 te cancês em amar-,

NaÔ exprefles teusf amores,

Que iè"fâberh és do Brazit

Naõ te faràS féus favores;

Já Jtive quem me expreííou

,

Que por mim em chama ardia;

Eíia esfriou ,
quando foube,

Que eu era da Bahia.

Mas he ,
porque ignorava

^

O amor de hum Brazileiroj

Pois fe foubeíTe os Quiniins (b)*
Seria em tudo o primeiro*

Eu) vendo-a arrependida

De amar a hum BrazileirOj;

A Patrja naô quiz negar;

Pois a Pátria eílã primeiro* Ne*

(a ) Broma' be o mais tuim Açúcar, Afli*n fe chama*

(b) Quindins fao biitu Movimentos namraes , fem affeciêçao , que

tem os Brasileiros , por onde atirahem as- amizades , acomçacihados

ices taes Quindins áe hãa- fiuceridade de palavras . que nafcem de

bum Imo coração , e naõ retrahido . de que nejia Corte julgfia Jsr

/feitiço ; mas que maior feitiço . que a meiguice , a verdade ,
a J\m-

zeridUe . i ^tp/Mi. 4 bum^mfsm # L^ iW ti
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qm àd hum Braúlkiro Veterano. £
Negar a Pátria íuccede

Só a algum bronco Villa6

;

Mas naõ a quem ama a Pátria
,

Como honrado CidadaÕ.

Pela Pátria deixarás

O interefíe , e o amor
5

Pois por- cila -M que ió deves

Abrazar-te em firme ardor.

DEC IMAS.
Naó deve a Pátria negar,

O que for bom CidadaÔ $

Nem o Ruítico Villaó

Deve negar o Sollar

:

Antes deve êxaggerar

Sempre com brio , e ardor

,

E defender com valor

Aquelle ,
que defatterito

Quizer com foberbô intento

Ultrajar feu pundonor.

Aflim , Amigo , eu dizia

,

Que fe tiveres Senhora , z

Que te diga
,
que te adora

Só por feres da Bahia;

NaÔ te enchas de alegria

Com fua vã expreíTaÔ :

Sabe
,
que do coração

Naó pôde fer com verdade j

Por trazer nelle a maldade

Com rebuços de aífeiçaÔ.

As Damas defia Cidade

Só querem feus Naturaes ;

Só a eíles faó leaes,

E confefTaÕ a verdade*

A nós com muita maldade A 4

m mê
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Sexta

ttejk

Nos eriao
1

íempre arengan^;
òua mente hederriçar
Cuidando naõ percebemos;
E por tollos na5 fabemos

'

Imperceptível mangar.

Neftas MaterJM de enganos

£
u

. P0ÍF° Ifr de cadeira

:

Pois conheço à fundamentu
De exp^ieAci|Ay^d^e{iia.a:

explica bum Hefpanhol
£* Mulher íftiftrmôíckifeí
Nefta ^^ r, que jferáj

sf

Veras a pura Cidade, r

tK */ Mar fuena- de tinta %E el Çt^itodQ f papeí r *
\E los Pexes Eferimnos

f
Efcrhiendo a dos manos

,Nd efcrimermi en ckn annm
La maldade de una, MMger^- }

Neíles termos, meu Patrício:;
Toma eftas milhas lições

^
Pois de fallar deita gente aí

Tenho milhar de razoes.
Certo Autor pintaí>a ^ulfoer

Muito próxima á Céyêéraz)
Outro também a ret>rata

,Com propriedades de fes;A Hera abraça a parede

,

Em quanto tem
, que chupar:A Mulher abraça o Homem

\Em quanto tem
, que facear,A Lhymera he pintada

Com cabes* fa LeaQ
2v Tam>

-



que âd hum Brazileim Veterano» \

Também com ventre de Cabra ,.

E^com cauda de Draga6.
AíHm também a Mulher

,

Na cabeça tudo he vaõ ,•

No ventre he parvoíce /
E na cauda ingratidão.

Outros também a compáraõ
Similhaníe ao Zangão (a) ,• '

Porque efíe chupa os favos,
Que as colmeias nos daÕ.

Aífim eftas taes Bizourat
,

Com toda a ingratidão

,

Naô fó chupaõ noflas feoíças ?l

Mas também o coração.
Lá diz hum Adagio antigo
Que eílas tem amor de ca6 ,*

Porque tracem fempre fixos
Gs olhos na nòíía ma5;

A Mulher
, o jogo , e o vinhé

He perdição de huma cafa :

Havendo eftes três vícios,
Lá vai tudo pela raza.

Se fizeres reflexão

Sobre eíta caíra de Gentes;
Eu prometto

, que tu fujas
Deitas infernaes Serpentes.

Pois íe a Dama tem Irmaã

,

Tem Tia ,-e tem Avó
;

Tudo chuehaõ eftas Carouchas *

Pois naó daõ ponto fem nó.A Dama
, nada .appetece,

Antes diz, que nada, intenta; Mas

,J
a

L Hcn°do: Zanga5 bt htm Bifòuro, que intra fias mííiríàs



io Dmfelhof
,

Mas a Serejma da Avó
Todo o trapo lhe contenta»

Hum dia pede o Chinello

,

Outro dinheiro , e tabaco;
He irada Sanguixuga

,

Que anda ferrada ao caco.

A Mãi fe faz iníenfatay

O Pai doente dos olhos ,*

v A Tia tudo disfarça ,

E a Velha p6e antolhos.

A Dama pára pedir

Manda a Avó , feja a primeira f

A' Irmã
, que exaggere,

Â Tia , feja a terceira.

Nefta traça todos vivem \

E , fegundq o que eu entendo,

Só quem paga para a cabra

He o que fica" gemendo.
Agora me lembra , Amigo,

Para tu mais conheceres,

E fugires para fempre

Dos enganos das Mulheres

:

Lembra-me de hum bom faão

,

Succedldo , ha quatro annos

,

De hum Patrício
,
que cahio

Nefta Tragedia de enganos.

primeiramente na5 ames
A Filhas de Regateiras,'

Porque no Verbo Subripio

Sa5 fegundas fem primeiras.

O tal Patrício me diflíe ,

Que purgara feus pecçados

,

Por fer nua Filha deitas

Emprego dos feus cuidados.

No tempo , que defpendia

,

A caía lhe franqueou / Mas



me âá Um BraziJerro Veterano.

Mas no tempo, que nao deo>

Logo a porta lhe fechou.

Naquelle tempo ,
que dava ,

Havia finceridade ,•

Mas no tempo ,
que íe ablteve 7

Toda a acçaó era maldade.

Naquelle Século dourado

Tudo foi adorações ,•

Mas no tempo do fequeiroy

Tudo foi ingratidões.

Naquelle eftavaõ abertas

As portas , e as janellas ;
]

Mas quando fechou o Erano

Pôs trancas , e pôs tramellas.

Emfim , em quanto largou

Tudo foi facilidade *,

Mas quando fechou a bolça.

Tudo foi dificuldade.

Até alli muito agrado, -"

Gracinhas , e muita feita y
, Mas foi em quanto a função*

\

Se fez de barriga teítã.

Até que o noílo Patrício,

Conhecendo o erro tarde ,

Se çafoa mui bem airozo >

Com toda a fagacidade*.

Elle me certificou;

Ser por milagre livrado
*

r

E de viver já izento

De íimiihante cuidado.

Agora ,
que íe vê ja livre,

Quieto , e defembaraçado

,

Salta , brinca , come , e dorme-,

E vive bem focegadò.

A's vezes , quando o encontra*

Lhe fallp no feu cuiáado»;

n
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s.

João
Chry

foji.

Wlefoo que refponde

^^:^aíIado paír̂

Para rnim de sumo agrado ,, \Pelo ver
• já íem lembrança

*
Alegre fem ter cuidado.

EU
pl

e
:Q
°.T

c' « alegro muito,
Pois ja falia livremente ,-

'

Dizendo
, que o amor-He Inferno a toda a gente.Dizem, que o fumo he mais leve, HQpeopo e que o vento: '

o!!
g
°J £ao ha raais leve

,

QueaMuIherraniííoaíTento.
Naoefperes^ecompenfa
Do bem, que a eilas fizeres,-
Impera fempre o coice

AnQ-
ue^ ^aõ

, como Mulheres.
Queres faber o que diz
Hum Santo

, delias falkndo ,*

Ve ,que falia com verdade,O que digofi e vou narrando.
We amizade inimiga ,•

He pena inexplicável,-
He também mal neceffario

/

He affeel:o abominável

:

He natural tentação ,•

He, doença appetecida,-
He domeftico perigo *

Natureza fementida.
'

He apparencia do bem ,-

He deíiciofo damno ,-

He natural tentação,*

5ao Paraifos dos olhos
Das bolças o Purgatório

,

ín.



%uè 'da hum Brasileiro Veterano. 13

Inferno das notfas Almas
,

Limbo do noílb Penlorio.

Já que falíamos no Sexo ,

Venha5 também as Beatas ,

Para coroa deita Obra ,

Inda que venhaó dç gatas.

Naõ creias nefta Gentinha ,

Que anda veftida ao Carma\

Pois debaixo da fonfeza

Prégao callote de palmo.

Eftas famofas Doutoras ,.

Canónicas , e Moraliftas»

Na Matéria recebendi

Saó as primeiras Legiftas.

Sa6 as Morcegas da Igreja ,*'

Corujas de Campanários ,*

Xuxadeiras de torcidas^

De todos os Lampadários^

Foge tu
,
quanto puderes,

De leres feus Kalendarios;

Porque nas fuás doutrinas

Sa5 finas , corno Canários.
1

Pois huas
,
que também trazem,

Os cabellos azeitados,

,

NaÔ querendo faudar Homens %

Entendendo fa6 peccados!

Pois rnlas , que na maô da Meftra

FizeraÕ voto rezado

;

Querendo arcnullar depois^

Dizendo naó foi cantado.

He de faber
, que a Meftra

Profeflbu tem fer Noviça:
He Meftra de invenções

,

Deitas
,
que o Demo atiça*'

Guarda-te tu de ruía deitas,

Se íe chega a defatar^ ! Que?

S.

==



Confetbof

;

>

Que he peior
, que quantas beftas

Ha foltas a efcoicear.
Deftas

, que naô comem mel,
Livra tua colmeia bem,
Se da5 em goftar do favo

,

HaÕ de chupar-te também.
Em tudo

, quanto aqui digo

,

( NàÔ minto ) fallo verdade )
Por conhecer delias todas
A virtude ,e a maldade.

Affim acharás nas tàes, '*>•-•

Se a experiência te moftrar,
Que he certo , o que te digo

,

JSem hum ponto exággerar»
Saó Almas irracionaes

,

Com cabeça íempré á banda

,

Remi (Tas para o trabalho
*

E promptas para a manducando*
E/i animal irrationaíe ; cgput fuèmiffum

Ad manducandum frhmptum , & ad laèomndum
remiffutrK

Se eu fora , Rico Patrício,

Sobre eítá Gente a fállar,

Seria pouco o papel

,

Que ha em todo o Portugal.

Para veres , finalmente,

Olha para efta Cantiga

;

Dá hua féria áttençaÔ ; '

Pois tem vigor por antiga.

CANTIGA.
Enganou-fe quem cuidou

,

Que Mulheres querem bem
;

SaÕ falfas , faô lifonjeiras
j

Mentirofas , tudo tem.
Que efta cafta de gente

NaÕ houveíTe , oxalá

'

Fal-
í



que àd hum BraziJeiro Veterano. J$
Faltando também da Pátria

:

z=: Cá , e lá más fadas ha. ns

Aífim , Amigo , o melhor

He naó nos fiarmos nellas

;

Se fizermos o contrario,

Cahimos nas Efparrellas»

Olha , meu Rico Patrício,

NaÔ ames em Portugal ,

Vai gozar ditozos mimos
$

De donde és naturaL

Deixa os mimos da Europa;

Aparta-te defta Corte;

. Jamais te prendaó iaudades

:

Bufca o Sul , e deixa o Norte»

Bufca a Terra , onde nafcefte

,

Onde ha ílneeridade, (

Aonde acharás ditofo

A tua felicidade.

Lá acharás o Amigo J

Que te falle com verdade i

Também acharás a Dama

,

Que te guarde lealdade.

M tuas meigas palavras

Lá feraó correfpondidas^

Por faberem conhecer

,

Que do peito fa5 nafcidas.

Aqui fó pode viver

Hum Bandalho , hum Lizonjeiro r
Que lhe naó dê de perder

O credito de verdadeiro*

Comtudo
, já confeíTei

,

Que havia Gente honrada ,•

Mas efta vive baunida
Defta grande Canzoada.

Ha Príncipes
, e ha Fidalgos

,

íí* Nobres , e ha ?iqp ; W*

-asr^fc



W CoHjeíSõi-
'

Ha Santos
,
e Gente hotíradâ

,

Ha infinitos ladroes.
Neftes termos , meu Patrício,

Faílo defintèréífado ,•
'

Recebe efíes meus confelhos/,
,

Pois fallo de èxpfimentado.
Patrício

, íaudades nao y
Antesí com muita alegria

,

Deixemos a Lyfía em paz

,

Vamos para a noífa Bahia.
Que eu prometto , vivo , ou morte;
Ou ainda feito em cacos,
De me ir para a Bahia,
Brincar com os meus macacos.

v

S ONE TO.
Dl

Â Ttende, Patrício meu, o t ri (te eirado
>

,ÍJL A que me conduzio minha defgraça í

Antes de eu receber a luz da Graça
,

Por meus próprios Pais fui ingeitado.

Nas Aulas de Minerva fui creado
\

Theíoureiro também por minna traça,*

E aborrecido defta vida aíTentei Praça/
Porque ao Deos Marte era inclinado.

Vim da Solfa a íahir pouco perfeito ,*

Toquei Rabeca , e Viola indignamente:

Para Almotacel já eftive eleito.

A Lisboa vim ter muito contente,*

Emfim , fui Petrus in cunttis com effeito,*

Et nihil in omnibus certamente.

LISBOA : Na OfF. de Francifco Sabino dos Santos.

Com licença da-RealMeza Cenforia, An. 177B.



DISCURSO, #
QUE F1ZEFUÕ DUAS SENHORAS

PORTUGUEZAS,
Depois de lerem o papel dos Confelhos, que deu

hum Brazileiro a todos os feus Patrícios
,
qu<* vieí-

íem a efta Corte : a queelle chama Advertências

fa lidáveis contra o género Fe menino.

DIALOGO
ENTRE

MARGINA, E BELMIRA.

Por M; D.

LISBOA,
Na Offic. de FRANCISCO BORGES DE SOUSA.

Anão de MDCCLXXXIX,

Com licença da Real Meza da CommtffaÔ Geral [obre o

Exame , e Cenfura dos Livroj,
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